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1973 - Reunião Informal 
no Bar do Nagibão

1985 - Setembro - Greve 
dos bancários

2003 - Fevereiro 
Reforma do Estatuto

2006 - Greve

2000 - Outubro - Greve

1992 - Comemoração 33 Anos 
de SEEB MS

1987 - Reunião com lideranças 
sindicais do estado MS

1998 - Diretoria 40% Mulher

1995 - Ato público em protesto a política 
salarial do Governo Fernando Henrique Cardoso

1994 - Assinatura Convenio Entre 
SEEBMS E C.E.F. - CONST

1995 - A postura política tem garantido a 
unidade da categoria bancária

1993 - Maio - Posse 
da Diretoria

1991 - Greve Geral

1986 - Chapa Única - Componentes

1996 - Eleições
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1959 - 2014
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55 ANOS DE LUTAS E CONQUISTAS

PARA OS BANCÁRI@S.
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55 ANOS DE 
LUTAS E VITÓRIAS!

Quem tem 55 anos de vida, como o Sindi-
cato dos Bancários de Campo Grande-MS 
e Região, tem muitas histórias para contar. 
As dirigentes e os dirigentes dessa Entidade 
viram bancos nascerem e morrerem, como 
o Bamerindus. Viram a riqueza chegar a 
Mato Grosso do Sul, com a agricultura e a 
pecuária, possibilitando a abertura de mui-
tas agências bancárias, tanto na Capital, 
como no interior.

Nesse processo histórico, vivemos juntos 
experiências positivas e negativas. Enfren-
tamos a Ditadura Militar e a repressão aos 
trabalhadores. Lutamos juntos pela unifi-
cação nacional das Campanhas Salariais 

dos Bancários, pela construção da Con-
traf-CUT e estivemos juntos na luta pela 
organização da CUT (Central Única dos 
Trabalhadores). 

São 55 anos de enfrentamentos contra os 
bancos, reivindicando, pressionando, esti-
mulando a militância a ir às ruas e obtendo 
grandes vitórias. A nossa luta por melhores 
condições de emprego e de vida continua 
e só será vitoriosa com o comprometimen-
to, a dedicação e a determinação de com-
panheiros(as) como vocês.

Por tudo isso e muito mais, o  Sindicato dos 
Bancários de Campo Grande-MS e Região 
é absolutamente essencial para a Contraf-
CUT, para a CUT e para toda a categoria 
bancária do Brasil.

São 55 anos preparando, qualificando e 
lançando lideranças do movimento sindi-
cal para atuar em todas as instâncias do 
poder no País, fortalecendo e ampliando o 
raio de ação da nossa luta. Muitos desses 
bancários revelaram-se grandes parlamen-
tares, vereadores, prefeitos, deputados e 
até governador.

São 55 anos de um trabalho voltado para 
os interesses da categoria e também da so-
ciedade.

Parabéns às companheiras e aos compa-
nheiros bancários de Mato Grosso do Sul. 
Conviver com vocês é sempre motivo de 
muita alegria.

VAGNER FREITAS 
Presidente Nacional da CUT
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ATUAÇÃO AFINADA E 
DIRETORIA DISPOSTA 
A GRANDES DESAFIOS

Nos últimos dez anos, a categoria bancá-
ria conquistou grandes avanços em sua 
Convenção Coletiva de Trabalho, graças à 
mobilização e à unidade dos sindicatos em 
todo o País. O Sindicato dos Bancários de 
Campo Grande-MS e Região esteve sem-
pre presente nessa luta, em especial a par-
tir de 2012, com a eleição de uma nova 
diretoria, tendo à frente a companheira Iaci 
Azamor Torres. Primeira mulher eleita pre-
sidenta pelos bancários, atua afinada com 
uma diretoria disposta a novos desafios, 
ocupando assim um lugar de destaque no 
movimento nacional bancário. 

Iaci e os companheiros de Campo Grande 
têm participação destacada no Comando 
Nacional dos Bancários, nas comissões de 
empresas nacionais dos principais bancos 
e nas comissões temáticas de discussão e 
negociação com a Fenaban (Federação 
Nacional dos Bancos), transformando o 
Sindicato num dos principais atores do mo-
vimento sindical do Brasil.

Tanto nas mobilizações quanto na mesa de 
negociação, o Sindicato de Campo Gran-
de vem oferecendo contribuições para im-
portantes conquistas na Convenção Co-
letiva, como os dez anos consecutivos de 
aumento real de salário, valorização do 
piso, melhorias na PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados), combate ao assédio 
moral e avanços na segurança bancária e 
em outras questões econômicas e sociais.

Quero ainda destacar a importante parti-
cipação do Sindicato de Campo Grande 
em outras lutas dos trabalhadores, como 
por exemplo no combate ao PL 4330, da 
terceirização, um dos maiores movimento 

nacionais que já realizamos. Muitos diri-
gentes do Sindicato estiveram presentes 
nessa luta. Foram meses de mobilização 
no Congresso Nacional, em Brasília, e no 
convencimento dos parlamentares em suas 
bases no Estado do Mato Grosso do Sul. 
Isso nos garantiu uma grande vitória nes-
ta batalha, importante para vencermos a 
guerra contra a precarização do trabalho.

Por tudo isso, quero aqui registrar nosso 
agradecimento não só à diretoria do Sin-
dicato, mas também a todos os bancários 
e bancárias de Campo Grande, que, com 
ousadia, mobilização e unidade contribuí-
ram decisivamente para escrever essa nos-
sa história de lutas e conquistas.

CARLOS CORDEIRO 
Presidente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Con-
traf-CUT) e Coordenador do Comando 
Nacional dos Bancários
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GESTÃO SEM 
LIMITAÇÕES

A Fetec-CUT/CN é uma entidade cuja exis-
tência confirma o ditado popular que diz 
que a união faz a força. Ela foi criada por 
força da união de sindicatos de bancários 
da região, que há muito vêm lutando por 
instrumentos eficazes para o desenvolvi-
mento de sua luta. 

Sabendo dos anseios dos bancários, o 
Sindicato dos Bancários de Campo Gran-
de-MS e Região, em 2011, durante o 8º 
Congresso da Fetec-CUT/CN, que aconte-
ceu em Cuiabá (MT) e com grande auxílio 
do Sindicato de Dourados/MS, filiou-se a 

nossa Federação. A filiação do Sindicato 
é de uma importância não somente numé-
rica, mas pela força que a Entidade tem. 
Presidenta Iaci Azamor, conjuntamente 
com toda a diretoria, mostrou a força que 
tem essa Entidade ao desfiliar de outra fe-
deração que limitava o Sindicato em suas 
ações.

Hoje contamos com 12 sindicatos filiados 
que representa todos os bancários dos 
Estados de Mato Grosso (MT), Rondônia 
(RO), Acre (AC), Roraima (RR), Distrito 
Federal (DF), Pará (PA), Amapá (AP), da 
Região Integrada de Desenvolvimento do 
Distrito Federal e Entorno - (RIDE) e das 
cidades de Rondonópolis (MT) e Região 
Sul, de Dourados (MS) e Região, Barra do 
Garças (MT) e Região e de Campo Grande 
(MS) e Região.

Juntos lutamos contra a exploração dos 
bancários. E com a legitimidade conferida 
pela combatividade de seus idealizadores, 
respaldando a ação dos sindicatos, dan-
do-lhes a atenção e orientação devida, 
buscando fazê-los entidades fortes, demo-
cráticas, mobilizadas e determinadas na 
luta pela organização e interesses econô-
micos, políticos e sociais da categoria.

Agradecemos a confiança de Iaci Azamor e 
toda a diretoria do Sindicato dos Bancários 
de Campo Grande-MS e Região por con-
fiar e fazer parte da Fetec-CUT/CN

JOSÉ AVELINO BARRETO NETO 
Presidente da Fetec-CUT CENTRO NORTE
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LUTA, SOLIDARIEDADE 
E PARTICIPAÇÃO 

Desde 1984 quando cheguei a Campo 
Grande, achava as lutas sindicais um pou-
co tímidas, pois observava as lutas encabe-
çadas pelo Lula em São Paulo. 

Em 1985, quando entrei para a antiga 
“SUCAM”, organizamos uma oposição 
sindical e conheci o Zeca do PT e o Ana-
nias Costa, dirigentes sindicais bancários, 
que nos ajudaram muito e que fazem parte 
desta história. Aprendi mais sobre a cate-
goria e suas lutas e foi assim que me rela-
cionei mais com a pauta e os trabalhado-
res bancários. 

Durante esses anos, muita coisa aconteceu 
e há pouco tempo atrás, após muito de-
bate, a oposição Cutista ganhou as elei-
ções internas do Sindicato dos Bancários 
de Campo Grande-MS e Região. Assim, 
o Sindicato dos Bancários filiou-se à CUT 
(Central Única dos Trabalhadores) e perce-
bemos uma mudança na política do Sin-
dicato, a partir da gestão da então presi-
denta Iaci Azamor Torres, onde a luta, a 
solidariedade e a participação são as prin-
cipais marcas. Com uma participação que 
não existia por parte desta entidade, nas 
lutas gerais e sindicais. 

Basta observarmos a greve do ano passa-
do que contou com o apoio incondicional 
de todos os sindicatos e militantes cutistas. 

Foi uma greve histórica e vitoriosa que 
trouxe muitas conquistas para os trabalha-
dores do ramo financeiro. Por estes e ou-

tros motivos, quero saudar e homenagear 
a companheira Iaci Azamor, a primeira 
mulher presidenta do Sindicato dos Bancá-
rios após 55 anos. 

Mulher de garra, companheira e que sabe 
conduzir muito bem, junto a sua diretoria, 
este importante Sindicato. Parabéns ao Sin-
dicato dos Bancários pelo resgate de sua 
trajetória, parabéns por esta importante 
iniciativa da diretoria e parabéns pelos seus 
55 anos de lutas, que se colabora com a 
história do Mato Grosso do Sul.

GENILSON DUARTE 
CUT MS
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CAPÍTULO 01

OS PRIMÓRDIOS 
DO SINDICALISMO 
BANCÁRIO NO BRASIL 

 ÍNDICE

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit. Vestibulum a turpis 
sodales, tincidunt purus mollis, cursus lacus. Nulla pellentesque tellus 

vitae augue aliquet vulputate. Proin in nibh bibendum, tempus turpis vitae, 
ullamcorper nisi. Proin consequat fringilla lectus at egestas. Suspendisse pulvinar 
odio et ipsum aliquam sagittis. Quisque ac porta sem. Suspendisse lobortis ante 

dui, ut blandit nibh aliquam eget. Nunc aliquet et odio eget mattis. Quisque 
non auctor ligula. Mauris vulputate ornare dui et viverra. Nunc nunc metus, 

tristique ac venenatis fringilla, semper non metus. Etiam rutrum sit amet magna 
in tempus. Sed bibendum vehicula lectus eget laoreet. Vestibulum auctor, dolor 
non accumsan consequat, lorem odio lacinia elit, eget tempor arcu lectus sed 

sapien.

Donec feugiat sit amet metus nec euismod. Donec pellentesque quam porta, 
pharetra tortor ac, laoreet eros. Phasellus facilisis, purus sed porta placerat, 

velit velit adipiscing lorem, eu tempor odio leo non diam. Aenean scelerisque 
consectetur lectus ac commodo. Cras non tempor diam. Donec convallis nisl 
tempor est lacinia consequat. Donec eu tellus aliquam ipsum facilisis placerat 

vitae nec dolor.
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A história do movimento sindical 
dos bancários do Brasil tem início 
formal no ano de 1923, quando 

em 16 de abril, 84 bancários se reuniram, 
em São Paulo, para aprovar o Estatuto da 
Associação dos Funcionários de Bancos 
do Estado de São Paulo. Essa iniciativa 
não significa que antes os bancários não 
tinham outras formas de lutas. Tinham as 
iniciativas de cada momento histórico. A 
luta cria os métodos e as técnicas apropria-
das para cada empreitada. 

Em 1907, por exemplo, foi fundada a So-
ciedade Beneficente dos Funcionários da 
Caixa Econômica de São Paulo. O trabalho 
dessa entidade tinha como centro o assis-
tencialismo ou ajuda mútua como se cha-
mava na época. Essa era a forma possível 
que os trabalhadores tinham para se orga-
nizar porque havia muita desconfiança do 
governo e dos patrões sobre os reais moti-
vos das Associações de Trabalhadores que 
surgiram no Brasil, na metade do século 
XIX, com a ajuda dos  militantes anarquistas. 
(Koval,1982).  

Em 1923, uma  reunião dos bancários ob-
teve um grande simbolismo para essa ca-
tegoria. Os trabalhadores perceberam que 
para defenderem os seus direitos precisa-
vam se organizar em entidades classistas. 
No caso dos bancários de São Paulo, por 
um período, a entidade manteve as políti-
cas beneficentes e recreativas como man-
dava a tradição sindical vigente.

Na virada da década de 1920 para 1930, 
o Brasil vivenciou um período rico de luta 
política que culminou com a chamada Re-
volução de 1930. Evento  político liderado 
pelo gaúcho Getúlio Vargas. Essa iniciati-
va mudou o Brasil. 

O País, depois de 1930, mesmo sendo diri-
gido por um governo considerado ditatorial 
caminhou na direção da industrialização e 
permitiu que novas práticas sociais e políti-
cas fossem incorporadas a vida da Nação 
(Neto, 2007). 

Getúlio Vargas, um dos principais articuladores 
da Revolução de 30. 

Nessa perspectiva as relações de traba-
lho conquistaram um novo patamar. Os 
sindicatos de trabalhadores foram reco-
nhecidos como entidades que devem lutar  
formalmente pela defesa dos interesses da 
sua categoria. 

O SINDICALISMO 
BANCÁRIO GANHA FORÇA

1932 - Os bancários de Santos (SP), deflagra-
ram uma greve.

Nessa nova conjuntura política e econômi-
ca o sindicalismo bancário ganhou força 
e representatividade. Tanto que em 1932 
os bancários de Santos (SP),  deflagraram  
uma greve que, aos poucos, migrou para  
a capital paulista e outras cidades do esta-
do. Entre as reivindicações do movimento 
paredistas quatro se destacavam: 

• Aposentadoria compulsória aos 55 
anos (ou 25 de serviço); 

• Caixa de aposentadoria única; 

• Jornada de trabalho de seis horas e; 

• Participação nos Lucros dos bancos. 
(Fontes; Macedo; Sanches Paulo; Fran-
cisco, 2013).   

Os banqueiros, inicialmente, não cederam 
as reivindicações dos grevistas, mas a ca-
tegoria teve uma vitória política.  O  traba-
lho meramente assistencialista da década 
de 1920 perdeu espaço para uma ação 
política mais progressista na década de 
1930, principalmente depois que alguns 
militantes supostamente do Partido Comu-

nista Brasileiro assumiram a direção da en-
tidade. 

Como produto do aprendizado coleti-
vo e das lutas, em 1933,  os bancários 
paulistas conquistaram a carga horária 
de 36 horas e a mudança de nome da 
entidade, que em função da nova Legis-
lação Trabalhista Brasileira, a Associa-
ção dos Bancários passou a se chamar 
Sindicato dos Bancários de São Paulo. 
(Fontes: Macedo; Sanches, 2013).   

1933 - A categoria conquista a jornada 
de seis horas.

A demonstração de que o sindicalismo 
bancário estava ganhando autonomia po-
lítica e densidade social foi a realização 
da greve nacional de junho de 1933, com  
duração de 03 dias. Ato que forçou os pa-
trões e o governo a negociarem com os 
grevistas. Tanto que Getúlio Vargas criou 
em 1934 o IAPB (Instituto  de Aposenta-
doria e Pensões  dos Bancários)  que em 
1966, foi incorporado ao serviço unificado 
no Instituto Nacional de Previdência Social. 

Os bancários também conquistaram 
o direito de se aposentarem com 30  
anos de trabalho ou 50 anos de idade. 
(Fontes: Macedo; Sanches, 2013).   
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Em 1939 aconteceu no Recife (PE), o 1º 
Encontro Nacional dos Dirigentes Sin-
dicais, oportunidade em que foi tratado 
da possibilidade de se unificar as rei-
vindicações da categoria. Essa luta fi-
cou muitas décadas na pauta dos ban-
cários. 

OS BANCÁRIOS NA LUTA 
PELA PAZ E DEMOCRACIA

Em 1945, com a derrota do nazi/fascis-
mo no mundo, os ventos da democracia 
chegaram ao Brasil. Em 1944 centenas 
de lideranças sindicais e políticas que es-
tavam presas por supostamente terem lu-
tado contra o Chamado Estado Novo ou 
terem participado do episódio de 1935, 
conhecido como Revolução de 1935, fo-
ram anistiadas o que representou um apor-
te importante para o movimento popular, 
pois, na sua maioria, eram homens e mu-
lheres experimentados nas lides políticas. 
(Silva, Eronildo, 2005).  

1946: Após o fim do Estado Novo e a eleição 
de Dutra para a Presidência, estouram greves 
no país. 

O novo clima político que o País viven-
ciava permitiu que  o movimento nacional 
dos bancários voltasse a deflagrar uma 
nova greve,  em 1946, com duração de 
19 dias, tendo como reivindicação prin-
cipal um piso nacional para toda cate-
goria, pois só em alguns estados esse 
benefício estava assegurado. A greve foi 
considerada vitoriosa, embora a reivindi-
cação principal não tenha sido atendida. 
(Fontes; Macedo; Sanches, 2013).   

O Presidente Eurico Gaspar Dutra pro-
meteu estudar a proposta dos bancários, 
porém, em 1947, ao invés de atender aos 
bancários e as outras categorias de traba-
lhadores usou da força militar e política. 
Promoveu a intervenção em 143 sindicatos 
e cassou  mais de 400 direções sindicais 
consideradas independentes. 

O recém-fundado CGTB (Comando Geral 
dos Trabalhadores do Brasil) foi fechado. 
O alinhamento com a política americana 
e o clima de Guerra Fria que o mundo 
vivia foi a desculpa que Dutra usou para 
perseguir os sindicatos e os comunistas. 
(Silva, Eronildo, 2005).

Na década de 1950 a categoria dos ban-
cários, em meio às dificuldades da con-
juntura política da época, continuou como 
fruto das lutas colecionando derrotas e 
conquistas relevantes. 

Em 1951, os bancários de São Paulo de-
cretaram uma greve que teve a duração 
de 69 dias. Como resultado dessa para-
lisação os bancários conseguiram um au-
mento salarial da ordem de 31% decretado 
pela Justiça Trabalhista. Esse percentual foi 
considerado razoável porque ficou próxi-
mo dos 40% que a categoria reivindicava 
(Stedille; Kieller, 2012). 

COMO SURGIU O 
DIA DO BANCÁRIO

Ainda como resultado dessa greve, a ca-
tegoria passou a comemorar o seu dia 
na data de 28 agosto. Esse dia foi es-
colhido em decorrência de uma grande 
concentração política que os bancários 
paulistas realizaram nessa data, como 
forma de mostrar a unidade da categoria 
e iniciar a greve de agosto de 1951.  É 
importante destacar  que essa greve foi 
duramente reprimida pelo Departamento 
de Ordem Pública de São Paulo o fami-
gerado DOPS (Departamento de Ordem 
Política e Social). Ocorreram demissões 
e muita perseguição. Os bancários está-
veis foram transferidos para o interior do 
estado e alguns dirigentes foram presos. 
(Fontes; Macedo; Sanches, 2013).   

Diante dos acontecimentos, surgiram as 
dificuldades. No ano seguinte, visando o 
trabalho de unificação da pauta de reivin-
dicação da categoria dos  bancários, foi 
realizado em Curitiba (PR) mais um encon-
tro nacional, com representantes sindicais 
de vários estados brasileiros, inclusive al-
guns dirigentes de São Paulo que, de certa 
forma, lideravam o movimento no Brasil.  

Em 1956, os dirigentes sindicais dos 
bancários continuaram debatendo suas 
políticas específicas e as gerais em en-
contros nacionais. Nesse ano a reunião 
nacional dos bancários foi em Porto Ale-
gre (RS). Na pauta, entre outras reivindi-
cações, estavam o fim do trabalho ban-
cário aos sábados e a jornada de seis 
horas diárias que se tornou realidade 
para a categoria em 1957. Já o expedien-
te aos sábados só foi extinto em 1962. 
(Stedille; Kieller, 2012).  

CONQUISTA IMPORTANTE: 
MULHERES PODEM COMPOR 
DIRETORIA DE SINDICATOS

Mulheres desafiam as forças da ditadura

Uma das conquistas importantes da ca-
tegoria dos bancários foi a eleição de 
representantes do sexo feminino para 
compor a diretoria do sindicato. Como 
se sabe as mulheres tem feito um esfor-
ço imenso para mostrar que são não só 
são mães e dona de casa, mas também 
exercem outras funções com habilida-
de e competência. Assim, como produ-
to dessa luta, em 1957, o Sindicato dos 
Bancários de São Paulo elegeu suas duas 
primeiras diretoras que foram Consuelo 
Toledo e Silva e Maria Aparecida Galvão. 
(Fontes; Macedo; Sanches, 2013).   
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CRIAÇÃO DA CONTEC

Contec

Fundada em 28 de julho de 1958, a 
CONTEC (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores nas Empresas de Crédito). É 
uma entidade sindical de grau superior que 
coordena as entidades sindicais dos ban-
cários e securitários brasileiros. 

Em 1958, no Encontro Nacional dos Ban-
cários, realizado em Belo Horizonte (MG),  
como forma de unificar numa só entida-
de nacional as demandas da categoria, 
foi criada a CONTEC (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Empresas 
de Crédito), que passou a negociar dire-
tamente com banqueiros a pauta nacional 
da categoria.

26 ANOS SE PASSARAM...

Entre o ano de 1923 quando foi formada a 
Associação dos Bancários de São Paulo e o 
final da década de 1950, quando nasceu 
a Associação Profissional dos Empregados 
Bancários de Campo Grande, se passa-
ram quase 26 anos. Nesse período houve 
um avanço importante na organização dos 
bancários brasileiros. Os diretores e as ba-
ses da Associação Profissional dos Empre-
gados Bancários de Campo Grande, que 
depois se converteu em Sindicato dos Ban-
cários de Campo Grande-MS e Região, 
embora enfrentassem muitos desafios, pu-
deram contar com a experiência do pas-
sado que serviu de base para o trabalho 
sindical que alguns jovens bancários pas-
saram a desenvolver em Campo Grande.                                                

CAPÍTULO 02

FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
PROFISSIONAL DOS EMPREGADOS 
BANCÁRIOS DE CAMPO GRANDE  


